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preservar a guerra e jamais 
logrou constituir a paz. A Amé- 
rica, com o presidencialismo, 
pode ufanar-se de haver juridi- 
camente estabelecido, pelo tra- 
tado do Rio de Janeiro e a Car- 
ta de Bogotá, as regras qu« 
prescrevem os conflitos arma- 
dos entre as nações dêste he- 
misfério». 

Assim, Ignora deliberadarnen- 
te o articulista as profundas di- 
ferenças etnológicas, históricas, 
lingüísticas, políticas e eco- 
nômicas existentes entre o An- 
tigo e o Novo Continente, um 
superpovoado e fundamente di- 
vidido, outro subpovoado e no- 
tàvelmente homogêneo; explica 
pelo parlamentarismo as guer- 
ras que talaram o primeiro e 
pelo presidencialismo a paz re- 
lativa que tem reinado no se- 
gundo! 

Que idéia fará o velho órgão 
da cultura e inteligência dos 
seus leitores? 
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HÁ NESTE PAIS, tão pouco 
afeito ao trato das idéias 
na vida pública, um movi- 

mento reformista, que, tendo 
apontado várias vêzes, se ma- 
nifestou pujantemente na últi- 
ma Assembléia Constituinte e, 
desde então, não cessou de cres- 
cer. A tal movimento, chama 
o «Jornal do Comércio» em sua 
última «vária» semanal, malu- 
quice parlamentarista. Ora, po- 
de-se discordar da reforma por 
mil e uma razões; considerar, 
porém, maluquice, simples ma- 
luquice, um movimento de opi- 
nião que visa corrigir as notó- 
rias deficiências da nossa vida 
pública, mediante a adoção de 
um sistema político adotado 
pela grande maioria das nações 
verdadeiramente democráticas, 
é uma* grosseria sem nome, só 
desculpável em órgãos de pou- 
ca ou nenhuma responsabili- 
dade. 

Prossegulndo na sua objur- 
gatória, diz o velho jornal, o 
qual, precisamente, ao parla- 
mentarismo do Império deve o 
remanescente da sua antiga in- 
fluência: «Dos figurinos euro- 
peus, o último a adotar, neste 
mundo novo, seria o parlamen- 


